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CAPÍTULO 7
CORES E FRAGMENTOS NO MOSAICO ARTÍSTICO 

DO CONTESTADO

Rita Inês Petrykowski Peixe 
Instituto Federal de Santa Catarina IFSC

Itajaí

RESUMO: Tendo por base as refl exões e 
discussões já empreendidas, no intuito de situar, 
reunir conhecimentos, analisar e dar visibilidade 
às produções artísticas que versam sobre a 
Guerra Sertaneja do Contestado, o conteúdo 
aqui descrito se consolida a partir da inclusão, no 
acervo visual que vem sendo construído sobre as 
artes do Contestado, de uma arte pública que faz 
uso da técnica do mosaico. Trata-se da produção 
dos artistas Rodrigo de Haro e Idésio Leal, 
destinada à entrada da cidade de Caçador, em 
Santa Catarina, localizada no Km 04 da SC 350, 
Rodovia Lourenço Faoro. A partir de um projeto 
governamental contratado em 2006 e inaugurado 
no ano de 2008, o Portal Turístico O Contestado 
foi proposto pelos artistas, que o desenvolveram 
em forma de mosaico: técnica compositiva que 
utiliza fragmentos cerâmicos coloridos. Em uma 
estrutura de formas irregulares, construída em 
alvenaria, com duas partes simétricas – uma 
em cada lado da rodovia –, cenas da Guerra 
Sertaneja do Contestado foram retratadas. Por 
meio de investigação bibliográfi ca e documental, 
bem como entrevistas e o uso de imagens, 
será desenvolvida a presente proposição, 
objetivando refl etir acerca dessa manifestação 
pública enquanto construção de caráter social, 
detentora de inúmeros elementos simbólicos. 

Nesse sentido, além de situar e considerar os 
aspectos que vão desde a ideação e os projetos 
para captação dos recursos, construção, até a 
execução e criação artística desse Portal e suas 
relações com a história, será possível estabelecer 
conexões entre essa arte e as demais imagens já 
compiladas, que tratam dos aspectos visuais da 
Guerra Sertaneja do Contestado.  
PALAVRAS-CHAVE: Guerra Sertaneja do 
Contestado; Acervo visual; Mosaico; Arte Urbana; 
Portal de Caçador; 

1 |  REVISITANDO PRODUÇÕES 
ARTÍSTICAS SOBRE A GUERRA 
SERTANEJA DO CONTESTADO

Há algum tempo venho catalogando 
e empreendendo estudos investigativos 
acerca das imagens produzidas que versam a 
Guerra Sertaneja do Contestado (1912-1916). 
Em minha tese de doutoramento, defendida 
há pouco menos de 10 anos, sob o título 
“Imagens que (re) constroem história: alegoria 
e narratividade visual da Guerra Sertaneja do 
Contestado” (PETRYKOWSKI PEIXE, 2012), 
propus uma signifi cativa compilação de artistas 
com o levantamento de um volume superior a 
mil obras. Das produções desses doze artistas 
catalogados, temos inúmeras linguagens que 
vão desde pinturas com técnicas diversas, até 
artesanias, esboços e desenhos, esculturas, 
fotografi as, instalações, gravuras, painéis, 
entre outras. Em cada uma delas, nos são 
apresentadas distintas percepções sobre o 
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episódio, sendo um mesmo tema tratado sob diferentes narrativas visuais. Isso nos leva a 
pensar que, 

As centenas de imagens captadas ou criadas sugerem os diferentes ângulos 
pelos quais é possível olhar e transitar [por essas produções] sem, contudo, a 
crença de que um mais adequado ou correto possa se apresentar diante dos 
nossos olhos (PETRYKOWSKI PEIXE, 2012, p. 28).

Sob esse enfoque e relações, empreendo inúmeras discussões em minha tese 
doutoral, das quais criarei conexões com o presente texto, no sentido de aportar elementos 
que possam elucidar as ilimitadas experiências que essas imagens sugerem, deflagradas 
também pela inclusão de mais uma produção artística a esse acervo imagético da Guerra 
Sertaneja do Contestado. 

Todavia, é importante voltar às motivações que suscitaram o meu interesse 
investigativo pelas imagens do Contestado, ou seja, o que despertou em mim, anteriormente 
à escritura da tese, o desejo de abordar esse assunto que, invariavelmente, fez parte do meu 
imaginário desde a infância. Foi por meio das histórias e dos “causos” que eventualmente 
emergiam nos relatos familiares, que tomei contato com o episódio, sem que, à época 
frequentando o Ensino Fundamental ou Médio em escolas da chamada “região contestada”, 
tivesse havido alguma menção ou contextualização a esse respeito. 

Assim, a primeira aproximação mais fundamentada se deu por meio da produção de 
um artigo, tendo como protagonista o painel “O Contestado: Terra Contestada”, de autoria 
do artista Hiedy de Assis Correa – Hassis (1926-2001), que posteriormente alavancou uma 
pesquisa acadêmica no âmbito da Universidade do Contestado, iniciada em 2004. Essa 
investigação resultou em um material visual intitulado “Retratos do Contestado: a história 
através da arte” (PETRYKOWSKI PEIXE, 2006), do qual se produziu um número reduzido 
de cópias. Neste trabalho, foram catalogados sete artistas e, com o uso das imagens 
resultantes dessas produções artísticas investigadas, foi realizada uma narrativa visual 
sobre a Guerra Sertaneja do Contestado em forma de vídeo documentário. Essa primeira 
aproximação, que deflagrou a ampliação de outros processos investigativos, possibilitou 
aproximações importantes, considerando que:

a despeito das muitas lacunas sobre a Guerra Sertaneja do Contestado ao 
longo da História, o discurso no âmbito da arte a faz falar, dá voz às imagens 
e aos seus conteúdos que, por sua vez, instigam e provocam a se falar sobre 
elas: que se mostram e nos mostram, convidandonos a ver. Elas gestam um 
ou muitos discursos, passíveis de serem compreendidos por aqueles que com 
elas compartilham os seus códigos. Narrativas visuais, registros plasmados 
em painéis e telas, formas construtivas, escultóricas e gravações situam-se 
na fronteira entre o dito e o não dito, o visto e o não visto, o compartilhado 
e o sonegado, entre os efeitos de realidade e a imaginação (PETRYKOWSKI 
PEIXE, 2012, p. 28).

Os movimentos e apropriações que ora descrevo, trazem para esse cenário, artistas 
de diversas épocas históricas, com produções distintas, a partir de visões particulares sobre 
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o episódio, sendo: Claro Jansson, Willy Alfredo Zumblick, Hiedy de Assis Corrêa, Renato 
Perré, Dea Catharina Reichmann, Poty Lazarotto, Meinrad Anton Friedrich Horn, Eleutério 
Nicolau da Conceição, Grupo Cabeça Oca, Leandro Vitto, Gerson Witte e Itacir Bortoloso. 
Mais recentemente a esse importante conjunto de artistas e obras, procurei incluir outro 
nome, cuja produção em aquarelas, tendo como tema a Guerra Sertaneja do Contestado, 
revela grande força expressiva e potencialidade, quer seja no uso das cores, quer seja no 
traço fluido utilizado por  Manih, nome artístico de Márcia Elizabéte Schüler. 

Do texto curatorial sob o título “Desenhar com água e cor”, escrito para a Mostra 
“Contestado em Cores”, que foi apresentada em 2014 no II Simpósio Nacional sobre o 
Centenário do Movimento do Contestado: fronteiras, colonização, conflitos e meio ambiente, 
ocorrido na Universidade da Fronteira Sul – UFFS em Chapecó/SC, trago um excerto, no 
qual aponto que na obra de Márcia Schuler,

[…] a violência e melancolia da Guerra Sertaneja do Contestado não estão 
sendo mitigadas pelo colorismo ou pela delicadeza da arte. Ao contrário, 
Manih as quer desvelar suavemente, convidando o espectador a lançar 
um olhar mais atento e cuidadoso, que transite pelo emaranhado linear e 
pictórico das suas produções. Uma linha difusa e lírica ondula, brinca e se 
desfaz, mesclando-se entre os intensos matizes do conjunto compositivo, no 
qual cada personagem se complementa, nas suas formas, cores e vazios 
(PETRYKOWSKI PEIXE, 2014, s.p.).  

A partir do cenário ora descrito, que revisita estudos anteriores e traz um breve 
panorama da trajetória investigativa que justifica a proposição desse artigo, apresento, em 
linhas gerais, algumas motivações que me levaram a propô-lo. Ele nasce de um antigo 
interesse em incluir essa importante manifestação de arte urbana e os dois artistas que 
a produziram, sendo apresentada em forma de portal com uma face de mosaico, cuja 
narrativa versa sobre a Guerra Sertaneja do Contestado. Isso tem a ver, tanto com o aspecto 
territorial, enquanto espaço de pertencimento, quanto com os contextos que aludem às 
questões identitárias. Considerando tal proposição, vale ressaltar que,

A territorialidade associa-se à promoção de identidade. Neste sentido, agência 
solidariedades e arregimenta interesses, criando campos de ação balizados 
e, por vezes, inéditos em relação àqueles envolvidos, delineando um lastro 
de relações simbólicas que os situa social e culturalmente (PALLAMIN, 2000, 
p. 31).

Assim, a presente investigação tem como objetivo assegurar a inclusão, no acervo 
visual que vem sendo construído sobre as artes do Contestado, de uma proposta pública 
que faz uso da técnica do mosaico. Trata-se da produção dos artistas catarinenses Rodrigo 
de Haro e Idésio Leal, que fez parte do projeto governamental que, à época, estava sendo 
planejado sob o título “Portais de Santa Catarina”, sendo que o de Caçador, município 
localizado no meio-oeste Catarinense, foi destinado à entrada da cidade, estando localizado 
na SC 350, Rodovia Lourenço Faoro, Km 04 (Fig. 1).

De modo a compreender as iniciativas e os aspectos que vão desde a ideação e os 
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projetos para captação dos recursos e sua construção, até a execução e criação artística 
desse Portal, busquei recuperar importantes elementos que nortearam cada uma de suas 
etapas. Com isso, a partir de referenciais bibliográficos, entrevistas e levantamento de 
informações, bem como do uso de imagens, me foi possível estabelecer conexões, ligando 
alguns pontos, de modo a ampliar e organizar os conhecimentos, com vistas a inferir acerca 
dessa manifestação de arte urbana.

Figura 1. Portal inaugurado em 2008 que apresenta, em uma de suas faces, as duas partes que 
compõem o Mosaico “O Contestado” de Rodrigo de Haro e Idésio Leal. 

Fonte: Rafael Seidel (2021).

2 | 	UMA PRIMEIRA APROXIMAÇÃO PARA APRESENTAR OS ARTISTAS FOCO 
DA INVESTIGAÇÃO

Rodrigo de Haro (Paris/1939-Florianópolis/2021) era filho do já consagrado artista 
Martinho de Haro e, desde sua infância, pelo seu acesso à arte e à cultura, convivendo com 
o meio artístico e cultural, foi destaque. O artista, 

Transformou-se, já na adolescência, numa das maiores expressões intelectuais 
da sua geração. Aglutinava amigos, artistas, produtores e expressões 
culturais para analisar e debater o que de mais moderno acontecia no 
Brasil e no mundo, em relação a cinema, teatro, música, literatura, etc. Anos 
depois, já maduro, desponta em Florianópolis, em Santa Catarina e no Brasil 
pela sensibilidade artística, erudição, inteligência e sabedoria como poeta, 
intelectual, pensador, mosaicista e artista multifacetado, com uma trajetória 
de vida absolutamente mágica (PEREIRA, 2018, p. 27).

Muito se tem pesquisado sobre a fortuna crítica desse artista no âmbito acadêmico, 
considerando a sua vasta produção literária, poética e artística, principalmente na produção 
de mosaicos, como o Mosaico do Prédio da Reitoria da Universidade Federal de Santa 
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Catarina, em Florianópolis, o Tarot da Pedra Branca, ou ainda a produção “O Contestado” 
que é objeto do presente estudo. A ideia do artista (detalhadamente desenhada) previa a 
construção de um conjunto de portais (inicialmente sete, e posteriormente reduzidos para 
cinco). De todos os seus projetos, o único concretizado foi o de Caçador (SC), o qual será 
descrito na sequência. 

Por se permitir desde cedo a exercitar o que acredita, Rodrigo possui um poder 
transformador ao seu redor. Idésio Leal, seu amigo há 30 anos, se descobriu 
artista plástico aos 17 anos, quando conheceu Rodrigo na reforma do Teatro 
Adolpho Melo, em São José. Na época, Idésio trabalhava como segurança 
na boate Beijos e Beijos, em frente ao teatro e, nos intervalos, ofereceu ajuda 
para preencher desenhos, enquanto Rodrigo trabalhava em outras figuras do 
mural. O jovem tinha passado a infância rabiscando cadernos e desenhando 
tudo que lhe chamasse a atenção, mas nunca havia levado a sério o ofício. 
Ao conhecer Rodrigo, foi tomado por uma epifania (SCHIOCHET, 2010, p. 27).

O excerto desse livro apresenta aspectos do que artista e mosaicista Idésio Leal 
(1962) amigo e parceiro de trabalho do artista Rodrigo de Haro também relatou em uma 
das entrevistas que realizamos para esse estudo. Idésio trabalhou por algum tempo com 
Martinho de Haro, na preparação de suas telas e, em conjunto com Rodrigo de Haro, desde 
as primeiras incursões que empreendeu, por meio dos mosaicos, uma das suas linguagens 
artísticas, além da pintura, que realiza em seu atelier. Trabalha com Rodrigo desde os 17 
anos, conforme relatou na entrevista concedida no mês de abril de 2021. 

Sempre gostei de desenhar, desde criança. Quando Rodrigo percebeu meu 
talento, chamou-me para trabalhar com ele e, de lá para cá, temos trabalhado 
juntos em inúmeros projetos, ou seja, desde 1980. Comecei com a pintura, 
depois participei de uma coletiva e, posteriormente, fiz algumas individuais, 
tendo várias exposições. Depois disso, entraram os mosaicos, que tanto o 
Martinho quanto o Rodrigo desenhavam na escala e mandavam confeccionar 
em São Paulo. [...] Após a ideia de utilizarmos diretamente com os fragmentos 
cerâmicos oriundos da indústria, passamos a trabalhar em outra perspectiva, 
com o uso desses fragmentos que já eram recorrentes (LEAL, 2021, vídeo). 

Embora idealizado e coordenado pelo artista Rodrigo de Haro, Idésio Leal teve 
uma participação efetiva e um expressivo protagonismo na construção do mosaico “O 
Contestado”, sendo um dos seus autores (Fig. 2).  
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Figura 2. Fachada direita do Portal “O Contestado” onde está visivelmente configurada a autoria, com o 
nome dos artistas do Mosaico: Rodrigo de Haro e Idésio Leal. 

Fonte: Rafael Seidel (2021).

3 | 	ARTE EM MOSAICO PARA UMA PROPOSTA DE PORTAIS: 
CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA, ETAPAS DA INVESTIGAÇÃO E DESAFIOS 

Ao chegar em Caçador (SC), transitando por uma das rodovias de acesso que 
conecta a cidade a pontos distintos da região, é inevitável não reduzir a velocidade e olhar 
com atenção para essa imponente obra de arte que nos recebe, como duas mãos que 
se estendem ladeando a rodovia, dotadas de simbologias, com impactantes alegorias e 
elementos cromáticos que evidenciam, por meio de uma narrativa histórica, aspectos da 
cultura regional.  E, colada a essa oportunidade para fruição estética, na sequência há um 
irremissível questionamento: a que vem essa proposta?  

Etimologicamente originária do francês portail, segundo o dicionário Houaiss (2001, 
p. 2266), a palavra portal designa “a entrada principal, geralmente ornamentada, de uma 
igreja, de um grande edifício, etc. Fachada principal onde fica tal entrada”. Relacionados 
a essa designação, também aparcem verbetes como: frontispício, porta, pórtico, portela, 
portada, entre outras acepções. Monumentos com essas características, que contam 
histórias ou prestam homenagens a deuses, heróis e imperadores, são propostas 
recorrentes, desde os tempos mais longínquos, como é o caso do portal de Ishtar, na 
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Babilônia, de Nabucodonosor II (575 a.C), “que foi reconstruído a partir dos milhares de 
tijolos esmaltados que cobriam sua superfície” (JANSON, 1996, p. 38). Há também que 
se pensar nas estruturas colunadas das cidades antigas ou fortificações medievais, por 
onde passavam pessoas, cavaleiros, carros de guerra, etc. Ao abordar sobre os estilos 
arquitetônicos, Koch (2001, p. 199) define portal como sendo uma “entrada modelada 
artisticamente” e usa de exemplo os arcos de triunfo romano. Em cada período, portais ou 
pórticos apresentam mais ou menos decorações e elementos que lhe são característicos.

Muito se poderia discorrer sobre essas produções que, ao longo da história, 
possibilitam uma leitura acerca do que tais edificações representaram nos contextos desses 
espaços urbanos. Todavia, retomo aqui a ideia que me mobilizou a essa investigação: o 
meu interesse em incluir esse portal e seu mosaico, enquanto manifestação artística, ao 
acervo visual do Contestado. Vale ressaltar que os mosaicos trazem uma importante marca 
da história, uma vez que, 

Oriunda do Oriente, a técnica do mosaico data de séculos anteriores à 
era cristã, sendo os primeiros encontrados na Macedônia. Os gregos 
adoraram depois a mesma arte.Com a conquista da Grécia pelos romanos 
e sua expansão, os mosaicos foram difundidos em várias partes do mundo 
(PEREIRA, 2018, p. 69)

Assim, uma primeira ação para concretizar essa proposta, foi a aproximação às 
fotografias, gentilmente cedidas pelo amigo Edson Fezer, que possibilitou o contato com o 
fotógrafo Rafael Seidel. Na oportunidade, recebi as belíssimas imagens desse fotógrafo e, 
a partir delas, busquei outras aproximações, que me propiciassem: de um lado, o desafio 
de chegar às articulações políticas, iniciativas e verbas governamentais e tramitações 
urbanísticas que referenciaram a proposição, o projeto e posterior construção do Portal. 
Por outro lado, necessitava me comunicar com os artistas, de modo a me apropriar dos 
contextos e motivações que os levaram a propor, por meio de processos estéticos e 
criativos, as representações da Guerra do Contestado em um painel em forma de mosaico.

Por fim, a entrevista realizada com a arquiteta e urbanista Karina Pompermayer 
que, à época da construção do Portal, presidia a autarquia municipal IPHUC – Instituto 
de Pesquisa e Planejamento Urbano de Caçador (gestão 2006 a 2011) foi decisiva e 
abriu caminhos para outras articulações com profissionais que possibilitaram informações 
importantes, dentre eles o também arquiteto e urbanista Reno Luiz Caramori Filho e a 
produtora audiovisual Caroline (Carol) Marins.  Por meio dessas entrevistas, foi possível 
obter, além de imprescindíveis dados sobre os projetos e tramitações para consecução 
dessa obra, um acervo de imagens, algumas das quais são compartilhadas nesta pesquisa.

4 | 	APROXIMAÇÕES E RELAÇÕES: A PROPOSTA DE UM PROJETO OUSADO 
E... POLÊMICO

Mantendo certa distância da cidade e instalado em um local estratégico, o portal 
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“O Contestado”, se encontra intacto desde a sua construção e inauguração em 2008 – 
contrariando as muitas afirmações de que, passado um tempo, essa também seria uma 
obra vítima de depredação. A despeito da rejeição e das muitas polêmicas que envolveram 
esse projeto, vivenciadas desde a sua proposição inicial, ele parece resistir e reiterar a 
importância das narrativas ali configuradas – presentes na histórica luta dos sertanejos no 
Contestado. 

Segundo Reno Caramori (2021), a proposição e os desenhos tiveram como ponto 
de partida a iniciativa do artista Rodrigo de Haro que, a princípio, apresentou como 
sugestão a construção de cinco portais, em uma proposta intitulada “Portais de Santa 
Catarina”. Essa ideia foi transformada em Projeto e, a partir de um recurso federal, oriundo 
do Ministério do Turismo e destinado ao fim específico de construção de Portais Turísticos 
(verba carimbada), a mobilização e organização para o seu desenvolvimento teve início. 
A princípio foi acolhida apenas a proposta para construção do portal de Caçador – sendo 
essa a primeira e única que foi levada a termo (Fig. 3).

Figura 3. Esboço do Projeto para o Portal de Caçador, proposto por Rodrigo de Haro e que constava da 
proposta para os cinco Portais de Santa Catarina.  

Fonte: Reno Caramori (2008).

Cercada desde o início de muita polêmica e críticas severas, a proposição foi 
tomando corpo, principalmente porque contou com o engajamento da Fundação Instituto 
Silvino Caramori. De acordo com Karina Pompermayer (2021), o Instituto promoveu um 
start importante, uma vez que gerenciou todos os aspectos do projeto e execução, desde 
a questão técnica e escolha do local onde o portal seria instalado, até os aspectos da 
logística. A gestão 2005-2008 de Saulo Sperotto, juntamente com o IPHUC, também 
abraçou a ideia e empreendeu importantes esforços para a sua concretização. 

Para Caroline Marins (2021), que trabalhou na fase de planejamento do Projeto, 



Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 7 77

inúmeros fatores necessitavam ser levados em conta na sua execução, não apenas o 
fator técnico construtivo, que fi cou sob a responsabilidade do arquiteto Reno Caramori. 
Embora a questão técnica requeresse pensar o tipo de terreno para instalar a obra, a 
metragem necessária nas laterais que margeiam a rodovia e a avaliação técnica viária do 
órgão responsável, além do projeto arquitetônico – dentro das proporções – e do projeto 
estrutural, seria necessário considerar as questões artísticas (Fig. 4 e 5).

Figuras 4 e 5. Início do pastilhamento do Portal, supervisionado pelos artistas Rodrigo de Haro 
(sentado, de costas) e o artista Idésio Leal. Ao lado, projeto sendo estudado e discutido.

Fonte: Reno Caramori (2008).

Um fator importante apontado por todos os entrevistados foi com relação às 
adversidades geradas em lidar com a opinião pública. O fato de o projeto ter sido conduzido 
por muitas mãos – difi cultando os consensos –, aliado a questões de justifi cação da 
destinação/aplicação dos recursos alocados, bem como os aspectos de ordem estética 
relativos à estrutura e ao local da instalação do portal e ainda a escolha dos artistas que 
o executariam, criaram desgastes signifi cativos à equipe gestora e também aos próprios 
artistas criadores. Não obstante, conforme Pompermayer (2021) a dimensão e notoriedade 
outorgada à cidade e aos seus habitantes, com a presença de uma obra pública carregada 
de simbolismos, representa um marco relevante e projeta o município no âmbito de um 
importante circuito artístico (Fig. 6 e 7).    

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A despeito das adversidades geradas no decorrer dos processos ora descritos, 

as experiências advindas de proposições como essa, que apresentam uma arte pública 
envolvendo a história e a identidade regional, são amplamente signifi cativas. Reunir 
elementos para pensar tais proposições por meio da pesquisa, garante que esses 
conhecimentos possam ser mantidos e, ainda, aprofundados. Isso signifi ca gerar novas 
possibilidades de diálogo a partir daquilo que tem sido proposto no âmbito das investigações 
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sobre a Guerra Sertaneja do Contestado. 

Figura 6 e 7. Acompanhamento e exposição dos artistas às autoridades e equipe gestora do Projeto 
Portal. Desenvolvimento dos trabalhos na confecção do mosaico. 

Fonte: Reno Caramori (2008).

Dado que a “imaginação social constrói-se sobre as experiências dos agentes 
sociais, mas também sobre seus desejos, interesses, temores e esperanças” (PALLAMIN, 
2000, p. 55) o que busquei aqui intenta criar aproximações ao imaginário por meio de 
narrativas que consideram uma manifestação construtiva de arte urbana (portal) e uma 
proposta artística em forma de mosaico, que se identificam com um fato histórico, qual seja, 
a Guerra Sertaneja do Contestado. Certamente essa arte tem muito que “dizer” sobre todos 
esses aspectos (Fig. 8 e 9).

Figura 8 e 9. As duas faces do portal onde está configurado o Mosaico “O Contestado” de autoria de 
Rodrigo de Haro e Idésio Leal. 

Fonte: Rafael Seidel (2021).
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Um aspecto importante a considerar, a partir das imagens que compõem esse 
conjunto de elementos, refere-se ao seu formato e ao conteúdo das superfícies ladrilhadas, 
suas cores e dinâmicas. O imaginário do Contestado ali configurado, propicia àqueles que 
por ali transitam, formas de ver e perceber esse episódio, criando conexões importantes. 
Assim,

Em meio aos espaços públicos, as práticas artísticas são apresentação 
e representação dos imaginários sociais. Evocam e produzem memória 
podendo, potencialmente, ser um caminho contrário ao aniquilamento de 
referências individuais e coletivas, à expropriação de sentido, à amnésia 
citadina promovida por um presente produtivista. É nestes termos que, 
influenciando a qualificação de espaços públicos, a arte urbana pode ser 
também um agente de memória política (PALLAMIN, 2000, p. 57).

E, em se tratando de memória, proponho refletir a partir das palavras de Caramori 
(2021) quando afirma que “Há uma comunicação, uma narrativa histórica em cada um 
dos lados do portal. Uma história construída e reconstruída e, o fato de o visitante ou 
quem estiver transitando nessa rodovia, entrar e passar no centro dessa história, possibilita 
pensar-se parte dela”. 

A partir dessas ideias, apresento o poema (Fig.10) que foi manuscrito por Rodrigo 
de Haro, tendo sido planejado para ser realizado na parte oposta do mosaico, de modo que 
pudesse ser lido por aqueles que estivessem saindo da cidade (em oposição àqueles que 
vêem o mosaico, entrando na cidade). O poema propõe pensar a epopeia do Contestado 
como um marco de luta pela defesa territorial. 

Figura 10. Poema escrito por Rodrigo de Haro, para ser transcrito no lado oposto do mosaico, no 
sentido de quem sai da cidade de Caçador. 

Fonte: Reno Caramori (2008).
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Por fim, é importante considerar que essa manifestação artística é uma das muitas 
que propõe reflexões e amplia a percepção acerca do episódio Guerra Sertaneja do 
Contestado, possibilitando que, por meio dos seus elementos iconográficos, possamos 
visibilizar e compreender as ações empreendidas pelos que nos antecederam, ressaltando 
que “a iconografia é, certamente, uma fonte histórica das mais ricas, que traz embutidas 
as escolhas do produtor e todo o contexto no qual foi concebida, idealizada, forjada ou 
inventada” (PAIVA, 2006, p. 17). 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Seguramente o espaço destinado a esse artigo possibilitou algumas pistas e 

diálogos iniciais importantes acerca desse projeto, que comporta uma riqueza de dados a 
partir das incursões dele advindas. Contudo, ao desenvolver esses escritos, fui percebendo 
a necessidade de uma nova produção, que possibilite contemplar alguns desdobramentos 
fundamentais para se (re) conhecer de maneira mais completa essa produção artística. Isso 
inclui o detalhamento de cada uma das cenas configuradas nos dois painéis construídos 
para esse portal, a partir dos dados reunidos na presente investigação. Por isso, “tematizar 
a arte urbana é pensar sobre a vida social aproximando-se de um certo modo pelo qual 
as pessoas se produzem e são produzidas no âmbito da ordem simbólica. É pensar sobre 
cultura urbana” (PALLAMIN, 2000, p. 24).

Todavia, o que propus aqui, referenciou importantes pontos para estudos e 
conhecimentos dessa chamada cultura urbana, que se situam entre a ideia do projeto 
para o portal “O Contestado” até a sua execução – e isso passou, necessariamente, pelos 
campos técnicos, políticos e estéticos e seus desdobramentos. Nesse sentido, o que de 
mais relevante necessita ser considerado é a inclusão dessa manifestação e seus artistas, 
Rodrigo de Haro e Idésio Leal, ao acervo visual do Contestado, que se amplia, dando 
visibilidade e apresentando uma nova manifestação da linguagem artística. Isso se dá por 
meio de diálogos dotados de sentido, tanto para o campo da historiografia quanto para a 
área estética, constituindo esse mosaico artístico do qual fazem parte as artes da Guerra 
Sertaneja do Contestado. 
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